RABISCOS


Desde a infância, sempre nutri uma grande admiração pelos homens poderosos, porém, nunca consegui entendê-los. Talvez,  essa reação seja oriunda das repetidas dificuldades surgidas, que não poucas vezes até nos  levam ao clímax da descrença. Contudo dotado de que fui de modesta, porém, visível compreensão, refazia-me dos contratempos e  encarava tudo novamente com a mesma simpatia habitual. Embora fascinado pelo mundo dos grandes, sempre convivi com os humildes, naturalmente, procurando aprender alguma coisa de prática e adaptar-me a sua filosofia. De início ensinaram-me a desculpar infinitamente, porque consideram que as nossas reclamações, mesmo efetivas, jamais fizeram aos outros uma só grama de simpatia por nós mesmos, e mais tarde, então, verifiquei que o nosso mau humor, também não impedia que pelos amanhãs seguintes o sol brilhasse novamente sobre a insatisfeita humanidade. Assim comecei a gostar de histórias, e principalmente das que se relacionavam com os ricaços de nossa terra. A medida que as ouvia, claramente compreendia, que os elogios atribuídos aos antigos magnatas, eram dosados na proporção dos bens que eles possuíam.

Consequentemente, a minha imaginação passava a funcionar e eu  os afigurava de tal forma, dando-lhes necessariamente, supostos títulos afim de melhor enquadrá-los na ordem, correspondente aos seus respectivos valores. Evidentemente, eram todos iguais, tanto no ouro, como no procedimento, atributos estes, que definitivamente, outorgava-lhes condições especiais para conduzirem-se, respeitosamente, como deuses perante o povo. Caprichosamente, definia-os, aureolados pelo espírito fulgurante do bairrismo, que então se congregava ao da boa vontade, para uníssonos empreenderem as batalhas do progresso, configuradas nas reivindicações desta cidade. Observava também, que eram leais, dinâmicos e sobre tudo generosos; prazerosamente, atendiam os suplicantes, dando-lhes o reconforto espiritual que muito os animava e até, mesmo, o “remédio” para restaurar-lhes as forças perdidas. Consta que nunca visaram as lucrativas reversões financeiras, quando se empenhavam na conquista de melhoramentos para o município.

E ... assim glorificavam-se os homens que realmente edificaram esta cidade.


Seria a compreensão naqueles tempos superior a de nossos dias, ou foi apenas, a mutação de suas primaveras em invernos, que os levou a uma meditação profunda e reveladora, consubstanciada na verdadeira essência da vida. Creio que nunca saberemos, porém, o que se compreende, é que nunca se deixaram dominar pelo axioma da ganância, “que enche o bolso, mas, esvazia a alma”. Naturalmente, num momento de feliz inspiração, chegaram a admitir que a união faz a força e que  a nossa vida é efêmera e os nossos atos eternos


Por outro lado, indiscutivelmente, sempre desejaram que as gerações futuras fossem melhor acomodadas; e inegavelmente, muito lutaram para nos proporcionar um melhor padrão de vida. Finalmente, baseados nesses exemplos invejáveis, esperamos que os não menos dignos homens de agora, ( e especialmente, os de melhor situação econômica), se inspirem nos atos daqueles beneméritos, congregando-se numa campanha empreendedora, capaz de superar todas as expectativas, pró restauração e expansão da cidade.
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